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Resumo 

O objetivo do trabalho é tecer algumas considerações sobre História e Historiografia, com especial 

atenção à Matemática, e sobre a natureza da Matemática, relacionando essas reflexões com a Educação 

Matemática. Essencialmente, o trabalho gira em torno de uma questão ampla: o que é, para quem é, e 

para que serve a História da Matemática? Essas questões nos levam a tecer considerações de natureza 

histórica no ensino da matemática. Há algumas sugestões para o professor e as referências são, na sua 

maioria, facilmente acessíveis. 

 

O que é História e o que é Matemática? 

Por que é importante a História da Matemática para o professor de Matemática? 

Ninguém contestará que o professor de matemática deve ter conhecimento de sua 

disciplina. Mas a transmissão desse conhecimento através do ensino depende de sua 

compreensão de como esse conhecimento se originou, de quais as principais motivações para o 

seu desenvolvimento e quais as razões de sua presença nos currículos escolares. Destacar esses 

fatos é um dos principais objetivos da História da Matemática. 

Vou começar com uma tentativa de resposta às duas questões acima. Elas conduzem a 

inúmeras reflexões, mas embora não possam ser respondidas com uma simples definição, 

vamos ver o que se diz de História e de Matemática. 

O importante NOVO AURÉLIO -- que deveria ser um livro de cabeceira de todo 

professor -- dá 17 acepções para o verbete história. As 2. 9. e 10. se prestam melhor a este 

trabalho. Sintetizo dizendo que história é a narrativa de fatos, datas e nomes associados à 

geração, à organização intelectual e social e à difusão do conhecimento -- no nosso caso 

conhecimento matemático -- através das várias culturas ao longo da evolução da humanidade. 

O próprio Aurélio nos dá 3 acepções para matemática. A mais interessante diz “1. 

Ciência que investiga relações entre entidades definidas abstrata e logicamente.” Curioso que 

 
* Facetas do Diamante, John A. Fossa, org., Editora da SBHMat, Rio Claro, 2000; pp.241-271. 

mailto:ubi@usp.br


 

42 

RHMP, Natal (RN), v. 7, n. 1, Abr. 2021. 

pouco abaixo o Aurélio define matematismo como “Doutrina segundo a qual tudo acontece 

conforme às leis matemáticas.” Eu não conhecia essa palavra. Sem comentários! 

Nas conceituações acima, os estudos de História dependem fundamentalmente do 

reconhecimento de fatos, de datas e de nomes e de interpretação ligados ao objeto de nosso 

interesse, isto é, do corpo de conhecimentos em questão. Esse reconhecimento depende de uma 

definição do objeto de nosso interesse. No nosso caso específico, a História da Matemática 

depende do que se entende por Matemática. 

Uma vez identificados os objetos do estudo, a relação de fatos, datas e nomes depende 

de registros, que podem ser de natureza muito diversa: memórias, práticas, monumentos e 

artefatos, escritos e documentos. Essas são as chamadas fontes históricas. 

A interpretação das chamadas fontes históricas depende muito de uma ideologia e de 

uma metodologia de análise dessas fontes. O conjunto dessas metodologias, não só na análise, 

mas também na identificação das fontes é o que se chama historiografia. Obviamente, a 

historiografia reflete uma ideologia e depende de uma filosofia de suporte, no caso da filosofia 

da matemática.i 

 

Para quem e para que serve a história? 

O historiador Bernard Lewis escreveu um livro muito interessante com o título História. 

Relembrada, Recuperada, Inventada.ii O título em si sugere uma resposta à primeira pergunta. 

A história tem servido a grupos sociais, desde família, tribos, comunidades até nações e 

civilizações, das mais diversas maneiras, mas sobretudo como afirmação de identidade. Não 

vou me deter nisso, mas bastaria atentar para o tratamento dado às rebeliões de escravos no 

período colonial. Há poucos anos lembrávamos os 300 anos da destruição do Quilombo dos 

Palmares e ainda estamos “comemorando” 100 anos da destruição do Arraial de Canudos. 

Ambos são episódios que mostram a vitalidade de povos procurando um outro modelo de 

sociedade e que foram destruídos pela ordem dominante. O silêncio sobre esses episódios nos 

currículos escolares e as distorções nas comemorações evidenciam as manipulações desses 

fatos nos estudos e pesquisas da história colonial do Brasil. 

Em particular, a História da Matemática tem sido muito afetada por isso. É interessante 

notar o que o historiador sovietico Konstantín Ribnikov diz no capítulo introdutório de seu 

livro: "No estrangeiro [está focalizado na então União Soviética] se dedica grande atenção à 

história das matemáticas. A ela está dedicado um conjunto de livros e artigos. Nem tudo neles 

é, porém, fidedigno. Às vezes os autores de obras sobre história da ciência subordinam seu 

trabalho a fins distantes da objetividade e do caráter científico." E depois de vários parágrafos 
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de crítica à orientação idealista e reacionária desses livros e artigos, Ribnikov conclue "A luta 

entre as forças progressistas e reacionárias na ciência matemática, que é uma das formas da luta 

de classes, se revela de forma mais intensa nas questões históricas e filosóficas das 

matemáticas....Ela [a história da ciência] deve estar bem organizada como parte da educação 

ideológica do estudantado e dos trabalhadores científicos."iii 

A última frase da citação reforça minha afirmação de não haver como escapar do caráter 

ideológico da História da Matemática, assim como de reconhecer que a ação educativa é uma 

ação política.  

 

E sobre a Matemática? 

A Matemática tem, como qualquer outra forma de conhecimento, a sua dimensão 

política e não se pode negar que seu progresso tem tudo a ver com o contexto social, econômico, 

político e ideológico. Isso é muitas vezes ignorado e mesmo negado. É muito interessante 

ilustrar essa tendência com referência a Isaac Newton, sem dúvida a figura maior na 

modernização da matemática a partir do século XVIII. 

J.F. Montucla, autor da primeira grande história da matemática, se refere a Newton 

como alienado. Órfão desde criança, Newton foi mandado para a escola em Grantham. Quando 

tinha 14 anos a mãe o chamou para cuidar dos assuntos da família, mas ele se mostra “tão 

distante deste tipo de ocupação e tão dedicado ao estudo que ele foi reenviado a Grantham, de 

onde ele passou ao Trinity College em Cambridge”iv. Essencialmente, a mesma história é 

repetida em 1893, por W.W. Rouse Ball, ao dizer que Newton “tinha um mínimo interesse pela 

sociedade ou por qualquer emprendimento que não fosse ciência e matemática.”v Interessante 

que mesmo Florian Cajori, o principal tradutor dos Principia, não faz qualquer referência ao 

momento político e econômica do época de Newton no seu excelente livro de História da 

Matemática.vi 

No Segundo Congresso Internacional de História da Ciência e da Tecnologia, realizado 

em Londres em 1931, compareceu una delegação soviética de oito membros. Dentre esses 

estava o diretor do Instituto de Física de Moscou, Boris Hessen, que apresentou um trabalho 

sobre “As Raízes Sócio-Econômicas da Mecânica de Newton”.vii Esse trabalho é considerado 

um marco na historiografia da ciência. Já na introdução Hessen abre novas perspectivas para a 

pesquisa em História da Ciência: ”O que colocou Newton como uma figura de 

redirecionamento do desenvolvimento e permitiu a ele indicar novas direções para seu avanço? 

Onde estão as fontes da sua criatividade? Que fatores determinaram o conteúdo e a direção de 

seus trabalhos? ... A aparição de Newton se considera, [de acordo com a historiografia corrente], 
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como um dom da divina providência, e o poderoso impulso que suas obras deram ao 

desenvolvimento da ciência e da técnica se interpreta como uma conseqüência de seus geniais 

dotes pessoais. ... Neste trabalho opomos a essas opiniões um ponto de vista radicalmente 

diferente quanto a Newton e sua obra. Nossa tarefa consistirá em utilizar o método do 

materialismo dialético e a concepção de processo histórico criada por Marx para analisar a 

gênese e o desenvolvimento da obra de Newton, em relação com a época na qual ele viveu e 

trabalhou.”viii A simples referência a Marx fez com que essa historiografia, por muitos chamada 

de externalista, fosse rejeitada em muitos círculos acadêmicos. A História da Matemática foi 

particularmente afetada por isso.ix 

Os reflexos dessa reação na Educação Matemática são evidentes e dificultam a 

contextualização. Com isso, muitos orientam o ensino destacando o fazer matemático como um 

ato de gênio, reservado a poucos, que como Newton, são vistos como privilegiados pelo toque 

divino. O resultado disso é uma educação de reprodução, formando indivíduos subordinados, 

passivos e acríticos. 

A alternativa que proponho é orientar o currículo matemático para a criatividade, para 

a curiosidade e para crítica e questionamento permanentes, contribuindo para a formação de um 

cidadão na sua plenitude e não para ser um instrumento de interesse, da vontade e das 

necessidades das classes dominantes. A invenção matemática é acessível a todo indivíduo e a 

importância dessa invenção depende do contexto social, político, econômico e ideológico. 

É ilusório pensar, como proclamam os teóricos conteudistas, se é que ainda os há, que 

Matemática é o instrumento de acesso social e econômico. Dificilmente um pobre sai de sua 

condição porque foi bom aluno de Matemática. Os fatores de iniquidade e injustiça social são 

tantos que se sair bem em Matemática pouco tem a ver com a luta social de cada indivíduo. Não 

negamos que Matemática tem a sua importância, mas desde que devidamente contextualizada. 

E pode ser instrumental para o acesso social. Por outro lado, ela também pode ser apassivante 

e levar indivíduos a perderam sua capacidade de crítica, algumas vezes tornando-os alienados. 

Por exemplo, o método Kumon e mesmo o modelo tradicional da escola brasileira, que consiste 

em ensinar uma quantidade de práticas e regras que depois são cobradas em exames e testes, 

tem esse resultado perverso.  

Mas um mito em torno da Matemática e de seu ensino faz com que isso seja deixado de 

lado nas críticas aos modelos educacionais. É interessante notar -- e o porque desse fato merece 

estudos -- que a abertura educacional tão fundamental proposta por Paulo Freire, e 

posteriormente por Michael Apple, Henry Giroux e outros, até recentemente não encontrou eco 

na Educação Matemática. Marilyn Frankenstein foi uma das primeiras educadoras matemáticas 
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a destacar a importância das ideias de Paulo Freire para a Educação Matemática.x E ao convidar 

Paulo Freire para dar uma conferência plenária no 8° Congresso Internacional de Educação 

Matemática/ICME 8, com título "Aspectos sócio-filosóficos da Educação Matemática", os 

educadores matemáticos revelaram uma mudança radical de atitude. Bom sinal.xi 

Na década de setenta iniciou-se, a partir do estudo do conhecimento matemática de 

populações indígenas, uma área de pesquisa denominada Etnomatemática.xii O Programa 

Etnomatemática, cujo objetivo maior é analisar as raízes sócio-culturais do conhecimento 

matemático, revela uma grande preocupação com a dimensão política ao estudar história, 

filosofia e suas implicações pedagógicas. As pesquisas consistem essencialmente numa 

investigação holística da geração [cognição], organização intelectual [epistemologia] e social 

[história] e difusão [educação] do conhecimento matemático, particularmente em culturas 

consideradas marginais.xiii 

De certo modo, esse programa vem de encontro às propostas de Hans Freudenthal para 

um programa de História da Matemática voltado à educação. Ele propõe essencialmente cinco 

questões norteadoras: 

1.  Por que isso não foi descoberto antes? 

2.  A partir de que problemas esse tema se desenvolveu? 

3.  Quais eram as forças que o impulsionavam? 

4.  Por que foi essa descoberta tão importante? 

5.  Por que foi ela praticamente não notada pelos seus contemporâneos (não matemáticas) e 

continua assim até hoje? 

É claro que ao responder a essas perguntas estaremos entendendo a essência dos tópicos 

que estão no currículo. Estaremos examinando as razões da geração desse conhecimento, o que 

na sociedade motivou seu aparecimento e sua inclusão nos sistemas escolares. 

É muito importante destacar que Hans Freudenthal foi um dos mais importantes do 

século. Tem resultados fundamentais sobre Topologia. Num certo momento de sua vida, já 

passados seus sessenta anos, dedicou-se intensamente à Educação Matemática, tendo criado o 

Instituto de Pesquisas em Didática da Matemática na Universidade de Utrecht, na Holanda, hoje 

chamado “Instituto Freudenthal”. 

Na opinião de Freudenthal, o programa formulado nas cinco questões acima, reconhece 

que “a história da matemática deveria ser conhecimento integrado, mais guiado pela história 

que pela matemática, analisando mais os processos que os produtos”. Um fato isolado, 

descontextualizado, geralmente dá uma impressão falsa. 
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Freudenthal também alerta para o perigo de se fazer uma história anedotária, quando diz 

que “notas históricas em livros escolares muitas vezes são pequenas histórias, isoladas, muitas 

vezes enganadoras e mais entretenimentos que verdades”xiv. Porém é possível fazer uma história 

da matemática interessante e atrativa, evitando todas essas distorções. Claro, contextualizar não 

quer dizer fazer um texto menos rigoroso, impreciso e “aliviado” de uma matemática correta.xv 

Estamos passando na Etnomatemática por um perigo semelhante ao apontado por 

Freudenthal. Muitas vezes a matemática de outras culturas são apresentadas como curiosidades, 

jogos, folclore, e completamente descontextualizadas de sua inserção cultural. 

Naturalmente isso tem tudo a ver com o momento social e político.xvi Particularmente 

importante sob este aspecto é a posição de Gelsa Knijnik ao estudar a educação matemática no 

contexto do Movimento dos Sem-Terra.xvii 

Essencialmente, Gelsa Knijnik trabalhou num programa destinado a ajudar os 

assentados a construir seu sistema escolar. Os professores dos assentamentos em geral não têm 

formação específica e devem passar por um programa de capacitação. Naturalmente, o 

professor que vai fazer essa capacitação deve ter sensibilidade para avaliar o nível de 

conhecimento desses professores e criar um programa adequado, que aproveite o que esses 

professores já conhecem e reconheça suas experiências. Knijnik descreve sua estratégia para 

essa ação. 

 

Para quem e para que serve a História da Matemática? 

Para quem? Para alunos, professores, pais e público em geral. Para que?xviii  

Algumas das finalidades principais parecem-me: 

 

1. para situar a Matemática como uma manifestação cultural de todos os povos em todos os 

tempos, como a linguagem, os costumes, os valores, as crenças e os hábitos, e como tal 

diversificada nas suas origens e na sua evolução;  

2. para mostrar que a Matemática que se estuda nas escolas é uma das muitas formas de 

Matemática desenvolvidas pela humanidade;  

3. para destacar que essa Matemática teve sua origem nas culturas da antigüidade mediterrânea 

e se desenvolveu ao longo da Idade Média e somente a partir do século XVII se organizou 

como um corpo de conhecimentos, com um estilo próprio; 

4. para saber que desde então a Matemática foi incorporada aos sistemas escolares das nações 

colonizadas, se tornou indispensável em todo o mundo em conseqüência do 
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desenvolvimento científico, tecnológico e econômico, e avaliar as conseqüências sócio-

culturais dessa incorporação.  

Os pontos 1. 2. 3. e 4. constituem a essência de um programa de estudos, poderíamos 

mesmo dizer de um currículo, de História da Matemática. Vou dar alguma indicação de como 

proponho abordar esses temas. 

 

Matemática como uma manifestação cultural 

Esse é essencialmente o grande motivador da Etnomatemática e há inúmeros estudos 

sobre manifestações matemáticas nas culturas mais diversas.xix 

Que quer dizer manifestações matemáticas? É muito mais que apenas manipular 

notações e operações aritméticas, ou lidar com a álgebra e calcular áreas e volumes, mas 

principalmente lidar em geral com relações e comparações quantitativas e com as formas 

espaciais do mundo real, e fazer classificações e inferências. Assim, encontramos matemática 

nos trabalhos artesanais, nas manifestações artísticas e nas práticas comerciais e industriais. 

Recuperar e incorporar isso à nossa ação pedagógica é um dos principais objetivos do Programa 

Etnomatemática.xx 

Como fazer isso? As técnicas etnográficas devem ser conhecidas e praticadas pelos 

professores de matemática. Procurar aprender dos alunos a sua matemática -- entendida 

principalmente como maneiras de lidar com relações e comparações quantitativas e com as 

formas espaciais do mundo real e de fazer classificações e inferências. Infelizmente os 

professores passam demasiado tempo tentando ensinar o que sabem, que é muitas vezes 

desinteressante e obsoleto, para não dizer chato e inútil, e pouco tempo ouvindo e aprendendo 

dos alunos. 

 

A matemática da escola é apenas uma das muitas matemáticas que se encontram pelas 

diversas culturas 

É importante mostrar a aritmética não apenas como a manipulação de números e de 

operações e a geometria não feita apenas de figuras e de formas perfeitas, sem cores. Pode-se 

dar como exemplo as decorações dos índios brasileiros, as diversas formas de se construir 

papagaios, comparar as dimensões das bandeiras de vários países, e conhecer e comparar 

medidas como as que se dão nas feiras: litro de arroz, bacia de legumes, maço de cebolinha.xxi 

Tudo isso representa medidas usuais, praticadas e comuns no dia a dia do povo, e que 

respondem a uma estrutura matemática rigorosa, entendido um rigor adequado para aquelas 

práticas. 
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Isto requer que o professor se apoie em uma literatura, considerada de curiosidades ou 

paradidáticas, contendo exemplos de matemáticas de outras culturas.xxii 

A incorporação disto tudo na história é um reflexo da conceituação de Etnomatemática. 

Representa uma linha historiográfica por muitos denominada "história que vem de baixo" ou 

"história feita pelo povo". Se esta postura teórica vem sendo adotada na História Geral, por que 

deve a matemática ser excluída? 

Todos hão de concordar que Matemática também é praticada e feita pelo povo. Mas o 

que se vê é que o povo está, em geral, amedrontado com a Matemática, julgando-a algo 

reservada aos deuses ou aos gênios, que são homens próximos a deuses.xxiii Será que a 

Matemática é inacessível ao homem comum e deve, portanto, estar reservada a uns poucos? 

Sugiro ao leitor que meditem sobre essa pergunta. Se responderem sim, achem uma justificativa 

para a inclusão da Matemática nos currículos de uma educação para todos, indivíduos que são 

o povo. Se responderem não, justifiquem como pode a população ser funcional com cerca de 

80% dos alunos sendo reprovados ou passando raspando por professores que são tolerantes e 

os deixam passar. 

A conclusão costuma ser que a culpa é desses 80% “incapazes” ou dos professores que 

tem má formação – o que é ainda mais injusto e perverso. Propõem-se então provas 

modernizadas e aperfeiçoadas, dadas mês a mês ou, mais cruelmente, no fim de graus, os 

chamados “provões”. E sugere-se reciclagem para os professores. Não seria tempo de se pensar 

que o problema poderá estar na matemática escolar e não nos alunos e professores? Não 

ocorrerá a ninguém “desconfiar” que essa Matemática talvez esteja excluindo cidadãos de muito 

sucesso na vida e nas suas carreiras profissionais porque ela é obsoleta, desinteressante e inútil? 

 

Questões filosóficas sobre o fazer matemático 

Embora muitos historiadores da matemática protestem quando se fala em história 

“internalista” e história “externalista”, não há como negar que essas continuam sendo as duas 

grandes vertentes que identificamos em todas as discussões sobre a História da Matemática. Os 

críticos dessa análise chamam-na de simplista. 

Sintetizando, uma vertente vê o desenvolvimento da Matemática Ocidental como a 

culminância de um racionalismo que se originou nas civilizações da antigüidade mediterrânea 

e cujo produto mais nobre é fruto da genialidade de certos indivíduos privilegiados. Outra 

vertente vê a matemática com resultado da busca de explicações e de maneiras de lidar com 

uma realidade natural, planetária e cósmica, e com os mitos e as estruturas sócio-econômicas e 

culturais que daí resultam. Essas duas vertentes têm como conseqüência posições que muitas 
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vezes se radicalizam na explicação do fazer matemático. Mais uma vez, não há como negar 

duas grandes correntes, a formalista e a empirista, assim como na teoria do conhecimento não 

há como escapar das duas grandes correntes, o idealismo e o materialismo. 

História e a filosofia da matemática não se separam e somos assim levados a refletir 

sobre a natureza do conhecimento matemático. Comentando sobre as duas grandes vertentes 

filosóficas sobre a natureza da Matemática, o platonismo/idealismo e o realismo/materialismo, 

o sociólogo Jim Holt comenta “Enquanto a discórdia no sacerdócio matemático não é novo -- 

na década de 1920 os proponentes de várias alternativas de platonismo estavam se perseguindo 

mutuamente com toda a fúria dos primitivos líderes heréticos Cristãos -- o debate sobre o que 

é realmente a matemática nunca foi tão confuso [como nos dias de hoje].”xxiv 

Se quisermos usar um artifício gráfico, podemos propor as seguintes relações entre 

conhecimento, história e matemática: 

Idealismo: materialismo ::  internalismo : externalismo ::  formalismo : empirismo 

Esses são os grandes impasses epistemológicos que dominam a filosofia moderna. E 

que não se resolvem com o modelo de rigor conjuntista, com questões binárias, isto é, que 

admitem somente duas respostas possíveis (SIM ou NÃO). 

Um variante do paradoxo do mentiroso: Todos os habitantes de uma certa cidade são 

de um dos três tipos: A:{sempre falam a verdade}, B:{tudo que dizem é mentira}, 

C:{respondem aleatoriamente}. Além disso, eles sempre caminham em três, um de cada tipo. 

Você visita essa cidade e logo encontra três cidadãos caminhando juntos. Será possível 

descobrir o tipo de cada um fazendo apenas três perguntas binárias? 

Uma proposta para se acabar com a atitude maniqueísta no mundo moderno, tão típica 

de defensores ardorosos de uma corrente filosófica -- os fundamentalistas! -- seria partir para 

um estilo fuzzy. Mas isso não é aceito como uma proposta válida para a Matemática acadêmico. 

São ideais conflitantes. 

A questão básica “o que é matemática?” nos conduz naturalmente a uma outra 

equivalente, “o que significa criar em matemática?”. 

Um projeto, intitulado “How Mathematicians Work” [Como os matemáticos 

trabalham?] foi conduzido, há cerca de cinco anos, pelo IMA: Institute of Mathematics and its 

Applications, da Inglaterra. A pesquisa foi baseada em algumas questões que são, basicamente, 

as seguintes: 

1. Somos capazes de medir criatividade matemática? 

2. São os criativos matemáticos diferentes de outros criativos? 

3. Que papéis tem verdade e erro nas práticas matemáticas? 
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4. A matemática é vista pelos que a praticam como uma técnica, uma arte, ou algo sui generis? 

5. Podem aspectos cognitivos e afetivos da matemática serem ensinados ou são simplesmente 

aprendidos?  E que são esses aspectos? 

6. Que assistência pode-se esperar na criação, aprendizado e aplicações da matemática? 

7. Por que alguém decide ser matemático? 

8. A matemática é produzida individualmente ou socialmente? 

9. As medidas dessa produção diferem de outras medidas de produção?  Como? 

10. É possível aquilatar a qualidade dessa produção? Como?  

 

Essas dez perguntas constituem, em si, um importante projeto de pesquisa, que pode ser 

conduzido em diversos ambientes. A análise dos resultados nos dá importante indicadores da 

percepção de Matemática que tem os que a praticam. 

Sobretudo a criatividade matemática é algo um tanto misterioso quando comparado, por 

exemplo, com a música. Desde a antiguidade, matemática e música tem andado juntas. 

Podemos mencionar, por exemplo, os trabalhos dos Pitagóricos, de Boécio, de Kepler, como 

representativos da ponte que liga matemática e música. 

Uma das melhores conceituações que conheço sobre o que é Matemática e sobre 

criatividade está na entrevista que Ennio De Giorgi, um dos grandes matemáticos do século, 

concedeu a Michelle Emmer poucos meses antes de sua morte, em 1996. Nessa entrevista De 

Giorgi diz “Matemática é a única ciência com a capacidade de passar da observação de coisas 

visíveis à imaginação de coisas não visíveis. Este é talvez o segredo da força da matemática.” 

E mais adiante diz: “Eu penso que a origem da criatividade em todos os campos é aquilo que 

eu chamo a capacidade ou disposição de sonhar: imaginar mundos diferentes, coisas diferentes, 

e procurar combiná-los na sua de várias maneiras.  A essa habilidade -– muito semelhante em 

todas as disciplinas – você deve acrescentar a habilidade de comunicar esses sonhos sem 

ambigüidade, o que requer conhecimento da linguagem e das regras internas a cada disciplina.” 

xxv 

Isso me traz à lembrança uma entrevista recente de Dorival Caymmi. Ao comentar sobre 

um convite que lhe foi feito para escrever um manual sobre a arte de compor, ele disse que sua 

resposta havia sido “Não sei música, não aprendi música e, terceiro, não me deixaram aprender 

música. E talvez um quarto. Fui proibido de aprender música. Aí achei graça e achei que estava 

certo. Fui proibido porque diziam ‘Se você aprender música perde esse espontâneo do que você 

cria’”. Haverá contradição entre o dizer de De Giorgi e de Caymmi? Como terá sido a 
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criatividade matemática de Ramanujan? Esse tema da criatividade matemática merece mais 

estudos. 

 

O que se pode fazer de história nas aulas de matemática? 

Uma vertente pouco cultivada é a da História Oral. Essencialmente, retratar, pelos seus 

próprios depoimentos, a vida e obra de matemáticos brasileiros. Além da valorização e do 

reconhecimento da contribuição de nossos conterrâneos à Matemática e à sua difusão aqui no 

Brasil, esse trabalho servirá para preservar a memória nacional, extremamente importante para 

os historiadores do futuro. Um exemplo desse tipo de pesquisa é o número de mais!, da Folha 

de São Paulo, quase inteiramente dedicado à vida e à obra de Newton Carneiro Affonso da 

Costa.xxvi 

Nos países que foram berço de desenvolvimento matemático, uma prática interessante 

tem sido “Excursões Matemáticas” de cunho histórico. Por exemplo, visitas à casa onde nasceu 

Isaac Newton, à universidade onde estudou. Outra atividade é o levantamento de monumentos 

dedicados a um matemático célebre e também a iconografia. No Brasil esse material é 

paupérrimo. Mas há possibilidades. Por exemplo, uma excursão à Queluz, onde há um pequeno 

museu de Malba Tahan, é muito interessante. Ou mesmo visita para reconhecimento de obras 

à biliotecas públicas e privadas. 

Mas há muita matemática feita por não matemáticos. Por exemplo, Fermat muitas vezes 

é chamado “o Príncipe dos Matemáticos amadores”.xxvii Mas também é claro que há muita 

matemática implícita em obras não matemáticas, do dia a dia. Essa é uma das grandes lições 

que tiramos da História da Matemática. Muitas das grandes teorias matemáticas têm sua origem 

em práticas cotidianas.  

Sugestões para professores: 

Qualquer indivíduo, durante todo o seu dia, calcula, mesmo sem se aperceber disso, 

tempo e espaço, e traça planos de ação.xxviii Identificar essa Matemática do cotidiano é 

algo que pode ser muito bem explorado pelos professores. É atual, interessante e útil. 

Um outro exercício interessante, de natureza histórica, é o levantamento de fatos 

matemáticos numa comunidade. Desde o traçado da cidade (em alguns casos, as cidades 

brasileiras foram planejadas) até a construção e localização de monumentos. Os 

urbanistas, os arquitetos, os políticos e empresários, todos fizeram um estudo preliminar 

e um projeto para suas ações. Fizeram um modelo ou um planejamento, sempre 

repousando sobre uma análise matemática. Isto pode ser objeto de interessantes 

pesquisas. 
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Uma outra sugestão também de caráter histórico: escrever sobre professores secundários 

de matemática que marcaram uma escola ou mesmo uma comunidade. Se ainda vivos, 

entrevistá-los. Se já falcidos, entrevistar parentes, amigos, ex-alunos. Tenho orientado 

alunos fazendo monografias e dissertações nessa direção. A memória de matemáticos, 

de professores de matemática e de atividades matemáticas brasileiras é muito importante 

e deveria ter prioridade em cursos de História da Matemática. Dão excelentes e 

importantes temas para monografias, dissertações e teses, e mesmo temas para projetos 

de pesquisa para docentes e pesquisadores. 

 

Mas voltemos às reflexões sobre o ensino da História da Matemática como ele é mais 

comumente entendida no mundo acadêmico. Está claro que não será possível a um professor 

de matemática explicar a origem histórica da matemática, mesmo que se restrinja a alguma 

subárea específica. Essa é uma questão das mais desafiadoras. Muitas vezes se apresenta a 

História da Matemática no ensino como algo definitivo, insinuando “isso foi assim”, o que pode 

ser falsificador. A História da Matemática no ensino deve ser encarada sobretudo pelo seu valor 

de motivação para a Matemática. Deve-se dar curiosidades, coisas interessantes e que poderão 

motivar alguns alunos. Outros alunos não se interessarão. Mas isso é natural. Alguns gostam de 

esporte, outros não gostam. Alguns gostam de música, outros não gostam. Alguns gostam de 

camarão, outros não gostam. Com Matemática não é diferente. 

Jamais deve-se dar a impressão, através de um desfilar de nomes, datas, resultados, 

casos, fatos, que se está ensinando a origem de resultados e teorias matemáticas. Sabe-se que 

as necessidades e as ideias vão se organizando ao longo da história, em tempos e lugares difíceis 

de serem localizados. Numa certa época, as ideias começam a se organizar, a tomar corpo, e a 

serem identificadas como isso ou aquilo. A partir daí entram para a “história”. Mas não 

nasceram assim. 

Outra maneira de se praticar história no ensino é fazer acompanhar cada ponto do 

currículo tradicional por uma explanação do contexto socio-econômico e cultural no qual aquela 

teoria ou prática se criou, como e porque se desenvolveu. Isso é muito frequente nos cursos de 

história da matemática. 

Para se adotar essa prática, a formação do professor é essencial. Nas boas licenciaturas 

há uma ou duas disciplinas de História da Matemática. Mas nem todo professor teve um curso 

de História da Matemática ou tem acesso a livros especializados. A preparação que permite ao 

professor fazer uma abordagem histórico-crítica exige um aprendizado permanente. 

Geralmente vem como resultado de ele ter feito as disciplinas tradicionais dos programas e de 
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ter refletido sobre esses cursos, feito leituras e lido curiosidade sobre os conteúdos tradicionais. 

Insisto na palavra sobre. Não é necessário que ele conheça profundamente o tema para poder 

falar sobre o tema. Mas é importante que ele esteja preparado para dizer “Isso não sei” ou “Isso 

eu não consegui entender”. Um professor que não for capaz de dizer isso para seus alunos será 

extremamente limitado, amedrontado e as suas aulas serão muito pobres e enganadoras. 

O que seria uma preparação histórica básica, essencial, para todos os professores de 

Matemática? Eu acho que o que se encontra no Almanaque Abril 1995, pp.688-695 responde a 

essa pergunta. Ali há uma listagem cronológica de fatos e indivíduos que é o essencial na 

evolução da Matemática. O ideal, que é muito fácil de se conseguir, é acompanhar essa leitura 

com uma listagem cronológica dos grandes eventos internacionais, sempre acompanhando o 

exame dos fatos com a consulta a um Atlas -- que o próprio almanaque traz. Assim será possível 

localizar os lugares dos quais se está falando e o contexto internacional quando se deu o fato 

matemático. É interessante notar a forte concentração geográfica da produção matemática em 

certos períodos da história e como essa concentração se desloca. 

Chamo a atenção para o fato que poucos professores conhecerão tudo o que é 

mencionado nessa história sintética e cronológica. Aparecerão nomes de indivíduos e 

referências a teorias sobre as quais o professor nunca ouviu falar antes. Isso pode ser uma 

motivação para que o professor tenha curiosidade de ver do que se trata. Caso ele não tenha 

acesso a livros mais especializados, ele pode consultar uma Enciclopédia, que é uma excelente 

fonte de informação. Ou pode, através da Internet, frequentar algumas das inúmeras listas de 

discussão sobre a História da Matemática. 

Também é muito interessante gastar um tempinho falando sobre as pessoas que estamos 

estudando. Por exemplo, sempre dando lugar e data de nascimento e de morte -- se é que já 

morreu! Há muito material acessível sobre isso. Uma enciclopédia geralmente traz essas 

informações sobre os nomes mais importantes. Também os livros correntes de história da 

matemática têm essas informações. Em particular destaco os livros de Carl B. Boyer e de Dirk 

Struik.xxix O primeiro é longo, com muitos detalhes. O segundo é, como diz o nome, conciso. 

Além disso, tem uma visão social mais aguda que o livro de Boyer. 

Uma observação. Dirk Struik comemorou cem anos de idade em Setembro de 1994. 

Na sua festa de aniversário havia três bolos, com velas "1", "0" e "0". O aniversariante, 

com uma enorme dose de humor, dise que o Corpo de Bombeiros não deu autorização 

para acender 100 velas de uma vez! Mas o ponto culminante foi uma conferência de 

uma hora pronunciada pelo próprio homenageado. Incrível! Sem ler qualquer texto, 

ele discorreu sobre "Matemáticos que conheci na minha vida". O homem é a própria 

história! Dirk Struik visitou o Brasil em 1988 e pronunciou conferências na 

UNICAMP e na USP. Aqui demonstrou interesse pelo desenvolvimento científico do 

Brasil durante a ocupação holandesa do Nordeste (1624-1664) e publicou um trabalho 

sobre isso.xxx Este é um bom exemplo de prioridades de temas de estudos sobre 
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História. Há pouquíssimos estudos sobre a passagem dos holandeses pelo Brasil e 

muito pouco sobre a contribuição dessa passagem para as Ciências no Brasil. Algumas 

importantes referências holandesas sobre a História do Brasil são citadas por Struik, 

mas temos poucos estudos brasileiros sobre o tema. 

 

Mas voltemos a considerações sobre qual a medida adequada para uma incorporação da 

História da Matemática na prática pedagógica. Claro que o ideal é um estudo mais aprofundado 

do que a simples enumeração de nomes, datas e lugares. Sobre cada tópico, deve-se elaborar 

um pouco. É muito importante destacar aspectos socio-econômicos e políticos na criação 

matemática, procurando relacionar com o espírito da época, o qual se manifesta nas ciências 

em geral, na filosofia, nas religiões, nas artes, nos costumes, na sociedade como um todo. O 

livro de Dirk Struik, mencionado acima, é bem equilibrado nesse aspecto. 

Naturalmente, isso tudo, em especial o quanto pode se aprofundar e o quão abrangente 

pode ser o professor, vai depender de sua formação. Por isso recomenda-se que todos os cursos 

de Licenciatura de Matemática ofereçam História da Matemática. Lamentavelmente, essa 

recomendação é pouco seguida. 

O importante é que não é necessário que o professor seja um especialista para introduzir 

História da Matemática em seus cursos. Se em algum tema o professor tem uma informação ou 

sabe de uma curiosidade histórica, deve compartilhar com os alunos. Se sobre outro tema ele 

não tem o que falar, não importa. Não é necessário desenvolver um currículo, linear e 

organizado, de História da Matemática. Basta colocar aqui e ali algumas reflexões. Isto pode 

gerar muito interesse nas aulas de Matemática. E isso pode ser feito sem que o professor tenha 

se especializado em História da Matemática. 

Claro, o bom seria que o professor tivesse uma formação em História da Matemática e 

pudesse fazer uma apresentação mais sistemática. Para isso ele deve procurar uma formação 

mais especializada. Temos agora vários cursos de aperfeiçoamento e especialização e mesmo 

pós-graduação strictu sensu em História da Matemática. 

Na dificuldade de se matricular em algum curso de pós-graduação, essa formação pode 

ser obtida assistindo a congressos, encontros, seminários e palestras e alguns vídeos que já são 

disponíveis no Brasil. E naturalmente lendo os livros e revistas que começam a ser publicados 

no Brasil. 

É interessante notar que no Brasil, e o mesmo se dá em todo o mundo, os cursos de 

História da Matemática vêm sendo crescentemente procurados por jovens licenciandos e por 

professores e outros profissionais na ativa. 

 

Implicações sociais e políticas da Matemática 
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Uma idéia falsa que se desenvolveu e se romantizou é que a Matemática é neutra, é pura 

ciência do espírito. Muitos até ficam extasiados com frases como "A Matemática possui não 

apenas verdade, mas suprema beleza -- uma beleza fria e austera, como a de uma escultura." 

(Bertrand Russell,1872-1970) e "o único fim da ciência [matemática] é a honra do espírito 

humano" (Carl G.J. Jacobi,1804-51).xxxi 

As artes, as ciências e a tecnologia, bem como as religiões, a ética e o comportamento 

individual e social, se desenvolveram desde a antiguidade na bacia do Mediterrâneo e se 

impuseram, a partir do século XV, a todo o planeta, tornando-se um instrumento fundamental 

do colonialismo e do imperialismo. Curioso que nem língua, nem religião, nem costumes, nem 

música, nem culinária, conseguiram se impor em todo o planeta. O que se vê em todas as 

manifestações culturais é um sincretismo. Mas com relação à Matemática desenvolveu-se uma 

idéia falsa e falsificadora que a Matemática deve ser uma só, nas escolas e academias de todo 

o mundo. Convido-os a pelo menos notar isso e a se perguntarem "porque?".xxxii 

Matemática é uma técnica de explicar, de conhecer, de representar, de lidar com os fatos 

da natureza e sociais. Naturalmente tem sua beleza, tem sua pureza, tem seus valores, seus 

critérios de verdade e de rigor. Mas isso também é uma verdade para todas as demais 

manifestações culturais, bem como para todos os artefatos e mentefatos [= constructos mentais]. 

Tudo obedece a critérios de beleza, de rigor, de verdade. Porque privilegiar a Matemática a esse 

respeito? A razão é que no modelo cultural que vem da bacia mediterrânea, a Matemática se 

tornou fundamental. Porque e quais as consequências disso tem sido o problema maior da 

História e da Filosofia da Matemática ocidental. 

Inegavelmente, hoje não se pode ser operacional no mundo sem dominar Matemática, 

mesmo que seja de uma forma não reconhecida como Matemática. Por exemplo, a capacidade 

de se encontrar um endereço, de se fazer uma chamada telefônica, de se lidar com dinheiro, de 

se operar uma televisão e um automóvel, e assim por diante, tem fortes componentes 

matemáticos. 

Ninguém pode negar que o modelo de mundo que temos hoje segue o modelo europeu, 

que se impôs a todo o planeta durante o período colonial. Esse modelo é impregnado de 

matemática. A urbanização, a comunicação, a produção, a tecnologia, a economia e assim por 

diante, tudo tem matemática embutida. 

A estreiteza dos sistemas educacionais, que são controlados pela classe dominante, não 

permite reconhecer matemática nessas manifestações e insiste em uma Matemática 

formalizada, bitoladora e castradora, puro manejo de técnicas obsoletas e inúteis, e que está a 

serviço dessas classes. Dizem que falar em classes dominantes é jargão ultrapassado de 
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esquerda ... mas o fato inegável é que elas estão vivas e lutam para se manter e sobreviver. 

Essas classes dominantes parecem ser insensíveis às iniquidades intoleráveis, ao aumento da 

pobreza e das violações da dignidade humana, e à exploração do homem pelo homem, 

evidenciada pelo fato de alguns continuarem a ter muito à custa de outros que quase nada têm, 

nem mesmo o essencial para sua sobrevivência. 

Apesar do discurso aprimorado dos dirigentes, não avançamos muito na eliminação 

desses elementos de iniquidade. É possível pensar que houve até retrocesso na responsabilidade 

dos dirigentes. Gosto muito de citar um dito peruano, reportado em 1594: "Deixe qualquer 

pessoa que furta comida ou roupa, prata ou ouro, ser examinada se ele furtou por necessidade 

ou pobreza, e caso se perceba que foi isso, não deixe que ele seja punido, mas faça com que 

seja punido aquele que governa, removendo-o de sua posição, pois ele não foi capaz de prover 

as necessidades daquele que furtou nem levou em consideração as prioridades dos necessitados, 

e procure satisfazer as necessidades de roupa, comida, terra e uma casa para o ladrão".xxxiii 

Como se sairiam muitos dos nossos governantes? 

A problemática social e política que levou o mundo a tantas convulsões sociais, 

revoluções e guerras, sobretudo neste milênio que se encerra, tem sido a mesma. É curioso que 

ao olharmos para a História da Humanidade, a cada instante histórico podemos identificar a 

elaboração de um instrumental matemático para se lidar com essas situações. 

Não há como negar isso e basta um estudo mais cuidadoso para se reconhecer, na 

maneira como se ensina e no próprio conteúdo do que se ensina, o interesse das classes 

dominantes, que continuam mesquinhas e com poder crescente! O discurso agora é mais 

preciso, tem havido um aperfeiçoamento de argumentos e até a racionalização de práticas que 

continuam opressivas e desumanas. Alguns sugerem que é normal haver excluídos numa 

sociedade. 

A Economia se tornou a ciência por excelência da sociedade moderna, à qual tudo se 

subordina. Pode-se afirmar que os sistemas de produção e a economia moderna se 

desenvolveram paralelamente, quase em simbiose, com o desenvolvimento da Matemática 

ocidental, ainda mais que a física, a química, a biologia e a tecnologia modernas.xxxiv 

É curioso notar que ao criar o fundo que outorga o Prêmio Nobel, o grande empresário 

e inventor Alfred Nobel (1833-96) não instituiu um Premio Nobel de Matemática e vetou a 

possibilidade de se criar tal premio no futuro.xxxv Mas a comunidade científica internacional 

não poderia deixar de reconhecer a importância da Matemática no mundo moderno. E para 

premiar matemáticos foi necessário contornar a restrição de Alfred Nobel. E criaram o Prêmio 

Nobel de Economia -- que tem sido atribuído a matemáticos. Eu vejo nisso o reconhecimento 
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que a matemática é a espinha dorsal que suporta o capitalismo moderno. Não é sem razão que 

o pioneiro do monetarismo foi Nicolau Copérnico (1473-1543), que Isaac Newton (1642-1726) 

foi por muitos anos o equivalente a um Ministro da Fazenda da Inglaterra e que John Maynard 

Keynes (1883-1946), por muitos apontado como o fundador da economia moderna, era 

matemático.xxxvi 

Numa importante obra publicada em 1974, o filósofo Robert Jaulin, referindo-se à 

Matemática, diz que "o Ocidente deve assumir o dissabor de se enxergar, e não mais se enganar 

com os mitos com os quais ele tem se mascarado."xxxvii 

 

Sobre o conceito de currículo 

Utilizo uma definição muito abrangente de currículo: a estratégia da ação educativa. Ao 

longo da história o currículo reflete uma concepção de matemática e de sua importância na 

sociedade, o que é muito diferente da importância acadêmica da disciplina. Estamos falando da 

Matemática nos sistemas educacionais e no currículo. 

Os romanos nos legaram um modelo institucional que até hoje prevalece, em particular 

na educação. O que corresponderia a um 1° grau, a Educação Fundamental, era organizado no 

mundo romano como o trivium (Gramática, Retórica e Dialética), e o grande motivador desse 

curriculum era a consolidação do Império Romano. Com a expansão do Cristianismo na Idade 

Média, criaram-se outras necessidades educacionais, que se refletem no que seria um 2° grau, 

de estudos superiores, organizados como o quadrivium (Aritmética, Música, Geometria, 

Astronomia). Em ambos os casos é evidente que a organização curricular encontra sua razão de 

ser no momento sócio-cultural e econômico de cada época. 

Os grandes avanços nos estilos de explicação dos fatos naturais e na economia, que 

caracterizaram o pensamento europeu a partir do século XVI, criaram a demanda de novas 

metas para a educação.xxxviii A principal meta era criar uma escola acessível a todos e 

respondendo a uma nova ordem social e econômica. Como diz Comenius “Se, portanto, 

queremos Igrejas e Estados bem ordenados e florescentes e boas administrações, primeiro que 

tudo ordenemos as escolas e façamo-las florescer, a fim de que sejam verdadeiras e vivas 

oficinas de homens e viveiros eclesiásticos, políticos e econômicos.”xxxix Pode-se dizer que essa 

é a origem da Didática Moderna que está sempre associada às transformações da sociedade. 

As grandes transformações políticas e econômicas que resultaram das revoluções 

americana e francesa causaram profundas mudanças nos sistemas educacionais. Como em 

outros tempos, os interesses dos impérios foram determinantes. Particularmente notáveis são as 

mudanças na França de Napoleão e na Alemanha de Bismarck. Mas sem dúvida o modelo que 
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se impôs foi aquele adotada pelos Estados Unidos para fazer face à uma situação nova, que é a 

fixação de uma população de imigrantes nos territórios conquistados dos indígenas durante a 

grande expansão para o Oeste. O modelo americano visa uma escola igual para todos e o 

currículo básico ficou conhecido como os “three R’s: Reading, wRiting and aRithmetics), que 

logo se impôs a todo o mundo. No Brasil é o ler, escrever e contar. 

Embora adequado para o período de transição de uma tecnologia incipiente para uma 

tecnologia muito avançada, que é a grande característica dos séculos XIX e XX, ler, escrever e 

contar são obviamente insuficientes para a cidadania plena no século entrante. 

Proponho um currículo baseado em literacia, materacia e tecnoracia, que é uma 

resposta educacional às expectativas de se eliminar iniquidade e violações da dignidade 

humana, o primeiro passo para a justiça social. 

As palavras literacia, materacia e tecnoracia não estão no Aurélio. Vi a palavra literacia 

pela primeira vez num relatório recentemente publicado pelo Conselho Nacional de Educação 

de Portugal, que a define como a capacidade de processamento de informação escrita na vida 

quotidiana, o que inclui escrita, leitura e cálculo. O neologismo literacia dos portugueses 

inspirou-se em literacy, que também é um neologismo, muito comum nos meios educacionais 

americanos e que se refere à qualidade de dominar a leitura e a escritura. Numeracy também já 

se encontra na literatura sobre educação elementar. 

O neologismo matheracy foi introduzido, na década de oitenta, pelo Professor Tadasu 

Kawaguchi, um dos mais destacados educadores matemáticos japoneses. Aprendi a palavra 

com o Professor Kawaguchi e em meados daquela década utilizei matheracy num sentido mais 

amplo e discuti a relação entre literacy e matheracy.xl Também tenho visto e usado a expressão 

technological literacy e, em português, alfabetização tecnológica. Mas não me ocorreu propor 

neologismos na nossa língua. Hoje, estimulado pelos colegas portugueses, entro nessa ciranda 

de neologismos e fico mais à vontade para falar em literacia, materacia e tecnoracia. Como é 

comum no ambiente acadêmico brasileiro, esses neologismos muito provavelmente serão 

criticados como sendo produto de modismos copiados de outros países e inspirados por outras 

línguas. Vale o risco dessa crítica. 

Acho adequado propor algumas definições, que ampliam o modo como esses 

neologismos vem sendo utilizados tanto em português, no caso da literacia, quanto na lingua 

inglesa, nos casos de matheracy (ao que me consta, só utilizado pelo Professor Kawaguchi) e 

technological literacy (nunca vi technoracy).  

• LITERACIA é a capacidade de processar informação escrita o que inclui 

escrita, leitura e cálculo, na vida quotidiana.  
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• MATERACIA é a capacidade de interpretar e manejar sinais e códigos e de 

propor e utilizar modelos na vida quotidiana.  

• TECNORACIA é a capacidade de usar e combinar instrumentos, simples ou 

complexos, avaliando suas possibilidades, limitações e adequação a 

necessidades e situações. 

Poucos discordam do fato de alfabetização e contagem serem insuficientes para o 

cidadão de uma sociedade moderna. Necessárias, até certo ponto, mas insuficientes. Neste 

trabalho procurarei justificar essa afirmação, introduzir os conceitos de literacia, materacia e 

tecnoracia e propor uma nova conceituação de currículo que acredito responder às demandas 

do mundo moderno. 

 

À guisa de conclusão 

Alguns leitores dirão que as reflexões acima são mais bem uma arenga que nada tem a 

ver com Educação Matemática. Outros ainda dirão que minha fala é um libelo contra a 

Matemática! Para esses, tenho pouco mais a dizer. Mas estou seguro que outros não se 

assustarão em reconhecer consistência na minha argumentação e assumirão sua 

responsabilidade maior de educadores, que é a de incorporar suas inquietações à sua prática. 

Esses professores estarão se perguntando: mas como lidar com isso na minha prática como 

professor de matemática? Para eles são importantes mais alguns comentários e sugestões. 

Naturalmente não se pretende incorporar essas discussões, de forma sistemática, nos 

currículos de Matemática no 1° e 2° graus. Elas devem permear o currículo. As oportunidades 

abundam ao se comentar uma notícia de jornal ou literatura ou fatos do dia a dia. Para isso é 

fundamental que o professor tenha refletido sobre essas coisas. Por isso é que, além de História 

da Matemática, se recomenda muito a inclusão de uma disciplina "Sociologia da Matemática" 

nos currículos de Licenciatura. 

Sei que muitos estão pensando que não vai sobrar tempo para darmos conteúdo de 

matemática se gastarmos tanto tempo falando sobre matemática. Pois eu digo que a solução é 

cortar conteúdos, retirando coisas desinteressantes, obsoletas e inúteis, tais como inúmeras 

técnicas de derivação e de integração e de cálculos aritméticos e algébricos. Tudo isso se faz 

quando e se for necessário, hoje trivialmente com uma calculadora científica de bolso -- nem é 

necessário usar computador. 

Certamente alguém estará com vontade de perguntar: mas não se pode pensar só no 

valor utilitário. E o valor formativo? Eu desafio a que me digam qual o valor formativo de se 
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achar uma primitiva de 1/4-x2 ou de se calcular a raiz quadrada de 127.856. Ou mesmo de se 

efetuar 11/15 + 7/12. 

No entanto, em cada um desses três exemplos pode-se mostrar como se fazia numa certa 

época, o porque desses métodos e o porque de ter havido uma preocupação com esse tipo de 

questões, como esses métodos foram desenvolvidos e como serviram de estímulo para outras 

propriedades, e sei lá, mil outras questões....Como a maior parte dos conteúdos dos nossos 

currículos, essas questões e técnicas só valem como história. E assim deverão ser tratadas. 

A formação do indivíduo se faz com estímulos de outra natureza. Podem inclusive ser 

estímulos matemáticos. Mas uma matemática interessante, exploratória, divertida e desafiadora. 

Não mera manipulação de técnicas, mas sim exercícios de criatividade. Pode ser até que alguém 

se divirta manipulando técnicas -- algumas podem ser muito interessantes. Por exemplo, acho 

lindo brincar com fatoriais, sobretudo tendo uma calculadora. E achar o mínimo múltiplo 

comum pode ser muito divertido. Mas não sei como dizer que essas coisas servem para algo 

relevante na educação do cidadão comum. E como tudo que é lindo ou divertido para um pode 

não ser para outro, como se justifica que fatoriais ou mínimo múltiplo comum sejam ensinados 

para todos? Convido os professores a darem uma boa razão para que isso esteja no programa 

para todos. 

Muitos vão dizer: mas isso já não é mais do programa. De fato, tem havido remoção de 

alguns “pontos” nos programas.  Então desafio de um outro modo: procure, para cada tema do 

que sobrou nos programas atuais, uma justificativa autêntica de por que o tal tema deve ser 

ensinado e exigido de todos. E vocês chegarão à conclusão que muito do que ainda restou e que 

se ensina no modo tradicional, descontextualizado, está lá por mesmice. Ninguém tem coragem 

de tirar dos programas. A única razão é de natureza histórica – há tempo se ensina isso. E o 

professor infere: “se me ensinaram é porque era importante, portanto...ensino o que me 

ensinaram”. 

Ninguém ilustrou melhor essa reflexão que René Thom, um dos mais importantes 

matemáticos do século, ao divulgar um poema de um sábio chinês, que diz:  

Havia um homem que aprendeu a matar dragões 

e deu tudo que possuía para se aperfeiçoar na arte. 

Depois de três anos ele se achava perfeitamente preparado  

mas, que frustração,   

não encontrou oportunidades de praticar sua habilidade.  

        Dschuang Dsi 

Como resultado ele resolveu     
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ensinar como matar dragões.        

      René Thom 

O professor está equipado com certas técnicas e teorias que jamais teve, e nem terá 

oportunidade de praticar, e parte para ensiná-las, sem nenhum momento de reflexão, de crítica. 

Assim como o especialista em matar dragões, a última vez que viram aquele “ponto” do 

programa foi quando lhes ensinaram isso. E agora estão vendo de novo esse assunto ao ensinar. 

Desafio os professores a negarem que certos temas só apareceram quando lhes foram 

ensinados e que só reaparecem quando eles vão ensiná-los. 

Quanto à aprendizagem, o problema é muito mais completo e o aprendizado da 

matemática é o maior desafio para os teóricos das ciências cognitivas.xli O estudo da história 

cultural da humanidade tem sido um instrumento importante nessas teorizações. Esse é mais 

um fator da crescente importância que vem sendo dada à Etnomatemática. 

Alguns defendem o caráter propedêutico da matemática. Ensina-se isso porque é 

importante para aquilo, e aquilo porque é importante para...e assim por diante. Justifica-se os 

programas como um elenco de conteúdos organizados linearmente. Nenhuma teoria hoje aceita 

de aprendizagem corrobora essa justificativa. Muito pelo contrário, o que sabemos dos 

processos cognitivas indicam que a aprendizagem deve consistir em oferecer ao aluno uma 

variedade de experiências ricas, apresentadas de forma não-linear, poderíamos mesmo dizer 

caótica. A riqueza de experiências vai possibilitar ao aluno que eventualmente –- não no dia e 

hora marcados pelo professor -- faça a organização dos fatos que experienciou para a construção 

de mentefatos que poderão servir para experiências novas.xlii 

Por que então não assumirmos e darmos à Matemática que está nos currículos uma nova 

feição, reconhecendo que na verdade o que se está fazendo é um estudo de matemática 

histórica? E partir para um estudo crítico do seu contexto histórico. Sem dúvida isso pode ser 

mais atrativo. 

O lúdico associado ao exercício intelectual, que é tão característico da matemática, é 

totalmente desprezado. Por que não introduzir no currículo uma matemática construtiva, lúdica, 

desafiadora, interessante, nova e útil para o mundo moderno. 
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